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Primavera chega 
com dias mais
quentes em AL
LUCAS FRANÇA
REPÓRTER

Começa oficialmente 
hoje, a Primavera. Se-
gundo o meteorologista 

da Sala de Alerta da Secre-
taria de Estado do Meio Am-
biente e dos Recursos Hídri-
cos (Semarh), Vinícius Pinho, 
a a estação das flores possui 
algumas características espe-
cíficas em Alagoas. “No início 
da Primavera estamos numa 
fase de transição do período 
chuvoso para o período seco, 
o que explica as chuvas rápi-
das, principalmente durante 
as manhãs e madrugadas. 
Além do aumento gradual da 
temperatura, principalmente 
das máximas, índices ultra-

A educadora Heline Pereira 
Alves, vizinha do espaço e tam-
bém apaixonada por plantas 
disse que incentiva e parabeni-
za o aposentado. Ela conta que 
acompanhou de perto a transfor-
mação do terreno que há cerca 
de dois anos era tomado por lixo, 
e hoje virou um jardim ‘comuni-
tário’.

“Como bons vizinhos incenti-
vamos os sonhos dele. Teve uma 
época que as pessoas roubavam 
as plantas. E antes disso, mesmo 
com as primeiras espécies sendo 
cultivadas ainda tinha gente que 
jogava lixo no espaço. Nós seres 
humanos nos acostumamos com 
tudo, até com a sujeira. Tivemos 
muitas dificuldades com a falta 

Local é um xodó para o aposentado Cícero Jorge e vizinhos e já anuncia a chegada da Primavera

Heline é vizinha do espaço e também apaixonada por plantas

Pessoas ainda pegam as plantas do jardim sem pedir autorização
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Terreno que antes era tomado por lixo vira jardim
no Clima Bom e vizinhos se apaixonam por projeto

violetas elevados e mudança 
da direção dos ventos”, con-
textualiza.

Ainda de acordo com o 
meteorologista, em Alagoas 
com o início da primavera, as 
chuvas tendem a diminuir, e 
ocorre uma mudança no regi-
me de ventos, que antes pas-
sava de leste a sudeste e ago-
ra, passa a ser de nordeste: 
um vento mais intenso, forte, 
quente e mais seco. “Esses 
ventos têm características 
mais intensas, quente, dando 
uma sensação de abafamen-
to. Aqui na Sala de Alerta, 
neste período, é comum a 
emissão de avisos meteo-
rológicos decorrentes desse 
fenômeno, que, geralmente, 
provoca alguns transtornos, 
como quedas de árvores e en-

de educação ou má educação de 
parte da população – isso é uma 
questão educacional. Mas, seu 
Cícero persistiu nesse objetivo 
até as demais pessoas irem gos-
tando, se acostumando’’, comen-
ta Heline Pereira.

Ainda de acordo com Heline 
existem algumas dificuldades 
ligadas à questão educacional. 
“As pessoas pegam as plantas 
sem autorização e sem os cuida-
dos necessários na hora de tirar 
uma ‘muda’. Mas, que bom que 
seu Cícero insistiu e o local ago-
ra esse. Antes o problema não 
era apenas o lixo, os entulhos, 
era questão de saúde mesmo 
para a comunidade por aqui ti-
nha ratos, baratas e outros in-

garrafamentos urbanos’’.
Lixão vira jardim
“Moro por aqui há mui-

to tempo. E este espaço era 
um ‘lixão’ a céu aberto. Ti-
nha de tudo, de entulhos a 
pedaços de móveis velhos. 
Fui ajeitando, limpando, 
mas a população ainda con-
tinuava a jogar lixo. Pedi 
a Deus para mostrar uma 
solução e com isso surgiu 
à ideia de fazer esse jar-
dim – sou apaixonado por 
plantas, comecei a plantar 
várias espécies e todas doa-
das por vizinhos e pessoas 
que colaboraram com a ini-
ciativa’’, conta o agricultor 
aposentado, Cícero Jorge 
dos Santos, 68 anos.

O jardim do aposenta-
do, aliás, dos moradores 

setos por conta do acúmulo de 
sujeira’’, lembra.

Quem também não esconde o 
seu amor pelas plantas é o pro-
fessor de geografia e pedagogia 
e futuro agroecologista, Marcos 
Alves da Silva. Ele conta que 
começou o amor desde primeiros 
anos de vida.

‘’Como tenho descendência 
indígena e sou filho de agricul-
tores vindos de União dos Pal-
mares, cresci em meio às plan-
tas, sempre tivemos um quintal 
grande, onde podíamos plantar 
de tudo. Aprendi a ter paixão 
pelas plantas com minha mãe, 
ela que me ajuda a cuidar do 
nosso Jardim. Ela conta que 
meus primeiros passos foram 

da Rua Nossa Senhora da 
Conceição, no Clima Bom 
I, parte alta de Maceió, tem 
uma variedade de espécies. 
Além das que colocam flores, 
existem também as ervas 
medicinais que, segundo o 
aposentado, beneficia toda a 
comunidade.

O local é um xodó para 
seu Cícero e vizinhos. Por lá, 
as flores já anunciam a che-

gada da estação que é con-
siderada por muitos a mais 
bonita do ano.  A Primavera 
começa nesta terça-feira (22), 
mas o jardim já está repleto 
de cores e perfumes.

“Tenho um maior carinho 
por este espaço. Todos os dias 
faço a limpeza, vou ajeitando 
e cuidando das plantas que 
foram de doações, não com-
prei nada. Aqui são compar-

tilhadas, as pessoas pedem 
mudinhas e eu libero’’, ex-
plica Cícero ressaltando que 
desde criança – quando ainda 
morava no interior já gostava 
de plantas, da natureza. ‘’ Se 
tem algo que eu gosto muito 
nessa vida são as plantas e 
as crianças. Este local aqui 
é muito agradável. E agora 
limpo, enche nossos olhos de 
alegria’’, finaliza.

dados em direção de um pé de 
chuchu que tínhamos no quintal 
de casa, ao chegar lá, diz que 
colhi um pequeno fruto e sorri, 
com essa história que minha 
mãe conta, percebi que minha 
relação com as plantas se dá 
desde que aprendi a andar por 
volta de um ano e três meses de 
vida. De lá para cá a paixão só 
aumenta. Costumo me auto pre-
sentear todos os meses com uma 
planta nova que adquire signifi-
cado para minha vida enquanto 
profissional que dedica durante 
a semana sua vida ao emprego 
é como se a planta do mês fosse 
parte dos dias de vida que dedi-
quei ao meu trabalho’’, explica o 
professor. (L.F.)


